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Napoleãozinho

de chocolate

José Vasconcelos

O Sr. Getülio Vargas, apesar das suas manei-

ras adocicadas de íNapoleãosinho de chocolate, tem

sido um homem funesto ao Brazil.

De ministro di Sr. Washington Luiz, de 
quem

foi aliado e comparsa, de uma hora 
para 

outra,

por prodígios 
de prcáíidigitação e de fregolismo, com

uma diploma ciai á xMachiavel, couseguiu se impor

á confiança dos revolucionários de 

' 

trinta", 
que

levados e fascinados 
pelo 

seu canto de sereia o

aclamaram ditador da velha Republica Nova.

E o empanturrado e sorridente homeiiíSinho

dos pampas, tão bem se achou na sua nova po

sição, 
que 

se esqueceu dos seus deveres 
para 

com

o 
povo, 

dentro das delicias dessa moderna Capim,

que 
era aquela ditadura 

que 
ele 

queria 
eternisar;

e São Paulo 
protestou e exigiu a constitucional!-

sação do Peiz, e não sendo atendido, 
pegou 

em

armas, e se com ella a fortuna lhe foi adversa,

mas moralmente teve a mais bela das victorias.

Mas o sangue derramado 
pelos 

bravos e he

roicos filhos de Piratiniuga correu, 
quasi q 

ie iuu

tilmente, 
pois 

dahi a 
pouco 

o 
"Dictador 

do lã" co-

mo o chamou o rei dos thuribularios, esse Sr. As-

sis Chateaubriauci, com uns 
passes mágicos de

consumado artista, conseguiu ser o candidato de

si mesmo, e ter o voto 
quasi 

unanimt dos cariai-

ros de Panurgio, 
que por 

um 
paradoxo arrojada

dão-se ao luxo de 
quererem 

ser tidos como repre-

sentantes do 
povo.

E eil o a rir mefistoíelica?rente ás barbas de

São 
paulo, 

prorogando a sua dictaduia constitucio-

nalmente 
por 

mais 
quatro anos!...

Mas o 
que é bom não atura, diz o 

povo, 
e os

quatro 
anos estão a terminar e o mais 

gastador

* 
prodigo 

e cal imitoso dos nossos 
presidentes, 

o

heroico inventor do estado de 
guerra 

sem 
guerra, 

a

estas horas deve e&tar dando volta aos miolos,

obcecado talvez com a idea de sua reeleição, ou

para 
como o 

quiz 
fazer o seu saudoso collegade

.íacahé, conseguir collocar no velho e desarranja

do 
pardieiro, 

a 
que 

dão, obedecendo em tudo, ao

regimen das íitaá e das mentiras desta Kepublica.

o 
pomposo 

nome de 
'Palacio 

do Catete,'' um seu

alter ego, um 
procurador, que 

lhe obedeça efaça

as v«zes e as vontades.

E como a sua obra ainda não está termina-

da, e como esta Àbi3sinia americana, ainda tem

o rotulo de independente, e o tem como Negus, es

tamos certos 
que 

desta vez, ele aiuda será ocam

peão, 
e 

poderá 
dizer 

para os 
quarenta 

milhões de

papalvos 
deste Kruziluo besta: 

por 
estas voltinhas

que 
eu dou, até São Paulo se enganou!...

M! UMA PIIIIOlHli BÜA!

Um chístoso cronista do bl-

semanario A «Ordem», de So-

bral, num desses dias do calor

senegalesco, tão commum na-

quella cidade sertaneja, lendo

uma noticia 
publicada no «U-

bajara,» ficou a scismar. e tal

vez 
para 

espantar as saudades

daqui, desta boa terra de prí

inavera eterna, achou 
que de

via refrescar os bofes com

u.ii trago bem 
puxado da bran-

quinha de lá, mas oh! como

elia estava 
quente e des-

gostosa!. 
e dahi, a saudade, no

caso,-a vontade de beber, de

bebor de novo—lhe chegou,

pois não é, diz^m, tão bom

beber coma repetir, eelle 
poz

se a pensar naquella 
pinga

boa, friinha, geladinha, que se

fabrica iw Ubajara.. .tão ml-

mosa, tão boa, tão doce, e 
que

sabor!...

Para sua 
perdição, algures

ja 
havia travado conhecimen-

to com ella, bem de 
pertinho,

em adoravel intimidade, em

verdadeiros coloquios aaioro*

SOS.

E via Ubajara, mas como

num sonho, e bebendo mais

da 
qtiontinha de Sobral notava

que a pinguinba bôa da terra

dos Magaüiães, não lhe sahla

da 

'cabeça, 

e 
para 

distrair,

num «faz de conía> adoravel

bebeu mais «doi* dedos t»ber

tos», que p?la garganta lfoe

desceu fria como se fosse já

a pinga 
bôa da «terra do café,»

e 
pegou da 

peana e nesse

estado de hiper sensibilidade,

quase com lagrimas nos olhos,

todo saudoso, todo comovido,

fez «aquillo».

E uesse estado de espirito,

entro o alegre e o furioso

misturou alhos com bugalhos,

e quiz 
fazer crer a todo mundo

que aqui é um grande ajun-

tamento de bobados.

Mas o cronista enganou-se;

os vapores etilicos desnorte-

aram no...

Em Ubajara, de facto, se

fabrica a melhor pinga ser-

ranp, mas ella apesar das suas

excelencias, aqui nâo é muito

apreciada p 
-Ia 

simples razão

de ninguém poder ser pro-

fetn em sua terra.

E eil o de lá a repetir com

a insistência d® corvo de Põe:

— 
Ah! uma ningumhabôa... Ah

Ubajara.. Oh! sêde doida!

Penoso!...

C DAS FARPAS

TRAÇOS E TROÇAS

Z5TA4

Dão cs 
jowacs, noticia de

mais um levante comunista no

Rio...

Quem ha por ahi 
que tenha

\ 
a menor dose de bom senso,

qne não esteja vendo em tudo isto

uma mania ridícula e parva de

batisar se a todos os movimentos

de desccntentamento dos 
quartéis

e da política, com o espalhafa-

toso e birrante nome de coma-

nismo?...

Ou melhor 
quem nâo compre.'

enderá, 
que esse açodamento de

dar a tudo uma origem «verme-

lha» nâo é senão obra dos tv

ninos» de Lertine, 
que d

do 
governa e do rigor de suas

leis, fazem a mais profícua e

inteligente das 
propaganda

burlando os batalhões de secre•

tas% 
que são no caso os seus

mais apreciaveis e úteis auxi•

liar es?

Es e sistema, como eles diil-

am na Rússia, de revolver o

paniano, deu para eles o melhor

dos resultados 
% e todos os mas-

tins do csarismo, 
foram insuflei-

entes, para por maiores estragos

que fizessem na <caça,> consegui-

rem a extinção de sua espe•

cie...

tz cs fusilamentos em massa s

kacute, us 
geleiras da Sibéria,

eram outros tantos lucentivos e

vaidosíssimos atestados de 
que

a idéa não se mata, e 
que o

pensamento nâo se encarcera, *

£ como epi logo e como 
fim%

um dia o povo ae reu 
que éra

transformou-se em 
juiz, e depois

pelo seu veredictumy 
fez-se nu-

mn dos praças de Leningraí

j 
ama 

grande fogueira, e depois

pura junto dela foi trazido a fa.

milia imperial russa, e 
formou•

! em torno um circulo de baio neta t

e poucos momentos depois sô se

via o circulo de bato netas, e

sentia-se um cheiro acre de car-

nes em combustão:,,

Que o nosso 
governo,

quem dependem as nossas 
^

rantias e segnrança% esteja l

lerta, pois nem todos aquelt«

que vivem a 
gritar abaixo o co•

munismOi morra o extremismo,

agem com lealaade, 
pois multas

vezes aconteee 
qne os lábios di~

z;m nâo.e o coração diz sim,,.

• •

Aparece aqui 
por estas alta-

ras a notícia 
que o 

ffiz Him i.

laia Virgolino, considerou ia-

subsistentes as provas da de nu i«

(Concilie na 4a. 
pagiua)
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Conferência de S. José de Ubajara-Diocese de Sobra]

DO

8t.í.if-[l_T0 SE \°. BE JÃHEiRO DE 1925 I* 31 BE DEZEMBRO OE 1936.
—=CAIXA—

RECEITA —

Saldo balanceado do ano anterior
Coletas nas sessões:
(Esmclas ofertadas pelos confrades,
por ocaziao das sessões aos do-
mingo s)
Subscrições, donativos e coletas ex-
traordinarias:
(Esmolas arrecadadas pelos confrades)
Receitas diversas:
fContribuições expontânea de pessoas' íosas)

81Í160

5:589$660

6:559$3S9

100$000
TOTaL 12:380*2001

-DESPESAS —

Socorros pecuniários:
(Esmolas distribuídas a 7.568 indigentes)
Obras de patrocínio:
(Escola paga por esta conferência)
Socorros em roupas:
(Roupas fornecidas a indigentes)
Obras diversas:
(Esmolas para mortalhas e remédios-)
Despesas diversas
Ofertas ao conselho Central Vicentino
de Sobrai

8:076*000
. »

7861000'

88*700

2:521*090
417*4.50

... i -ti

263&700

TOTAL 12:168*940

1

:

¦iv.:'

VISTO -
FRANCISCO PIS TO EBNBI

Presidente
t*mg*J*******mm BBBBSBBBBBBi -HSSBSS »g-'ra^-?^3°:*^-«!»'»atjr;^ggggjwiggjpwj

BAL AN Ç O —
Receita
Despesas
Saldo no dia 31/12/86

12:330$*200
12:160J9 40169*200

•-.' 
*¦; Ci

'

*.UBAJARA"i
•Semanário Ind^pondente Ute
rario e noticioso.
Kcdatores.— Oscar Magalhães,
Pau o de Menezes, Grijalva Cos
ta, Autonio Pereira, Jurandir
I.une , e Fra.icisco Moita.

ASSINATURAS.

A. PEDIDOS

amàmewtaaema eme**»aeeeea»eaa»memmm ¦..«.<-.•-.- .-a.»_.

Anno 10$000
Semestre (>$00ü
As asúgnaturas começam e

terminam em qualquer tempo
e são pagas adiantai! ame nte.

A direção deste jornal não
se respon abilisa pur artigos
assignado.. por pessoas extra
nhas ao corpo rcdaturíal.
*Nâo se devolvem autógrafos
ainda mesmo não pnbücados.

Toda a correspondência con-
emento a parle literária de-
ser dirigida a José Vascon
*os.

..i*iat.Yam>nto aos contraí os
de anúncios, puhlitaç.OoN, e tn
do quanto for tont\rniUe a
parle financeira, a tra-arconi
a gerente.

TABELA DK ANMNCIOS
la. pag.ua - por centitm-tro

de eòlttiotift $500
na 2a. e 3a. pai,. $200
,-,, 4a- $800
Clichês ii provi J ijaâte.

Ha alguns mezes, fui tfcssfs
Mr a tradicional festividade de
N. Senhora da Lapa, tendo
porá ali mo transportado Góm
muita antecedência.

tfinguem inal*5! ordeiro e pa-
cato do que o povo que ali
resido, porem dc um atraso
inqualificável, cuja culpa não
6 sua, e sim dos maus gover-
naot.es que olham a instrução
com indifereotisrno.

E' lamentável se dizer que
na pavoaçao dá Lapa, muni-
cipio de S. Benedito, existe
uma esco'a rural, á fronte da
qua) se encontra um anal Ta-

[beto, sondo de todo impôs-
jsivel afastar do obscurantis-
[mo cerca de ma"s ou menos
'6o crianças que precisam dc
luz e que, provavelmente,1 mais tarde, renegarão os eeus
ma'feitores.

i Enquanto ali permaneci, ti-
ve ocasião do verificar que
a freqüência era diminuta.
D as compareciam 6 alunos,
Outros dias 4 e as vezes atò 2,
o que é francamente laraen-
tavel. Dirlgi-mé a certa pes
sia di localidade e pergua-

t^at-«racg>t|--j'q<rar-i*-'^i»v._r:»ijr?a^^_t m mmmmemmmmem mame*

te! qual o motivo de Uto insi-
gnüicante freqüência, ao que
me ro3p -ndeu : trata se cie
um easo Jastiraavr-l: a igno-
rar.cia do profe-ESor!

Querendo tirar a prova do
que havia -ido informado, pro-
furei palestrar com o ial pro
fessr^*. Que vergonha!.-. Dc
fac'» . e infelizmente, a infor-
inação éra verídica, pois ouvi
o tal proírssor, pronunciar
as seguintes palavras:—-abu-*
ttcou, entase, veve, conchr-
guel, e muitas outras que me
escaparam á memória.

¦m mm be mm

Eis aí caros leitores, a quem
esiíio entregues oa destinos
edueccionaes do inditeso po
voado, vitima t:os caprichos
dos politiqueiros impenitentes
que teimam em manter o ufí*
Ihtidok írente de um cargo de
responsabilidade, embora com
o sacrifício da instrução de
um povo.

Pobres homens!...
S. BENEDITO IS -1 .—1933.

' 
UM AMIQO DA INFÂNCIA

Trabalhos nítidos e \m hh.
íecàaad»,--Mbb-38 ¦¦*• m*~

., preza grafica àíim-ii

SOC. 000. RESP. LTD.
a- • 

Q 
¦¦ I i .. i. m i ¦ i. ... ¦-.-_- .ii ——..—¦ . ¦ .,. ¦¦.. , a, mmms*,,,. m

COiSVOCAÇÃO

Por deficiência de com-
parecimento de sócios,
segundo as prescrições
do art? 24? dos nossos Es-
tatuíos em a reunião de
hontem, convocados p8-
lo anterior edital, convi*
da se e convoca se nova-
mente os senhores Acio-
nistas para tomarem par-
te na Assembiéa Geral or-
dinaria, deste Banco, que
terá logar no dia 1\ de
Fevereiro próximo via-
douro, ás 12 horas, na
sede social.

Banco Agrícola de Ibi-
apiaa, em 21 de Janeiro
de 1937.
Álvaro Soares—?Y$$\Í9tit$
Vicente Monte Aragâo—

Gerente.
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U8AJARA PAGÃ..

(ESPECIAL 
PARA «UBAJARA»)

Flóra 
pagã... 

Deusa afortunada...

Virgem adormida no setim verde

da alfombra da serra,

que pálpita 
se encerra

na 
grandeza 

engastada

do seio bárbaro da terra...

Deusa dos olhos floridos

dos sonhos de ro3as,

que 
brotam das veigas

das veigas capitosas,

que guardam os meus sonhos

afagantes de ídolos,

mutilantes de crenças,

adoradores 
pagãos,

dos 
grandes 

fdolt s

que 
beijo nas minhas mãos.

Maio verde da serra

festejado eterno de flores,

que 
eu adoro, 

que eu venéro

no meu 
jardim serrano...

Oapitolio de aroma

de luz, de inspiração,

onde nunca se ofuscara

os Colibrís êo 
gênio,

que 
beijam, 

que invejam .

aos Gregos e aos Romanos,

e fogem do Oiimpo, alegres e rútilos

em busca dos raios das olhos de Vulcano.

Festiva Primavéra, risonha sem rival

culmina os teus festêjos

r>o cariz do roseira 1.

que 
tu embalas comprimindo

nos teus braços de cristal,

ama como Chloris

os teus caudôres 
gregarios,

derrama o cu-to das Nymphas

que 
cantam silenciosas

110 alabastro úhh Lymphas

que 
rosificam as auróras,

esperanças 
que naceram

dos teus lábios simbólicas.

Flóra 
pagã, a tua fortuna é uma 

g!«ria!

Üeusa dos olhos floridos!

O teu, riso Maio verde da se^ra...

fí' um ninho em 
que se embalam

A riqueza de Pomona e cs frutos de Vertumno.

Ubajara 
pagã... Divindade 

profética...

Oonstróe um templo a Oarmenta

E um Olimpo ao teu Estro. ái

Espera po>s, qua 
es teuf olhos floridos

Vêjam nos teus verdôres

A benção do Carmental,

A 
palma 

dos teus louvôres.

Escuta-me, ouve 
pagã...

A

m

:c 
<¦ '

:CÕ INCIDENCI A:»

"Deixa 

que 
eu leia a tua mão", insiste

a ciganinha de cabelos blondos,

olhos negros, redondos

e lábios 
purpurinos,

| 
onde,-como uma abelha em uma flôr—

'brinca 
um sorriso a 

que 
ninguém resiste.

Para satisfazer lhe a curiosidade,

mostro-lhe a mão 
grossa 

e calosa,

j— labirinto de traços imprecisos.

!E ella seguindo-os cem os dedos finos:

I 

"Linha 

da Vida,... longa e sinuosa...

| Sempre ao mais 
passageiro 

dos sorrisos,

isucederá uma lagrima escaldante...

Linhas co Amor,...

e da Felicidade...

j

jComo?! 
Uma da outra tão distante?!...

iNunca se 
juntam?!..."

Fita me iristonha,

ja gitana 
de lábios 

purpuriuos.

iDepuis, como 
quem 

sonha:

«Mas é bem triste; em toda uma existencia,

Nurca se unirem...

Que coincidência...

Oh! como são iguaos nossos destinos L,"

GOMES DE MORAES

I

i

i CANTO DO íRÂPüRÜ

(UENA 
AM AZO NI VA)

Ele começou a cantar. As

notas saiam lhe da garganta,

altas, pausadas, tremulando

no fim. corto a voz comovida

de um coração saudoso.

Pássaros diversos rodearam

no atentos e quietes nuru

profundo síiencio, para não

interromperem o canto magi"

co do musico das selvas. E o

irapurú , pequenino, 
imobilisa-

do-«obro os ramos verdes da

arvore gigante, de pouco 
apou-

co foi levantando a voz senti

da, e a harmonia, então len"

ta, prolongcu se, rapida agora,

em gritos 
curtos, tre^entes,

dclorosos. como lamentações

saudosas de uma pessoa ama-

da que 
uy longo nos chorasse.

Um seringueiro 
que passavai

parou extati o... docemente ar-

rebotado pola musica selvagem,

ergueu a fronte para o ceu,

voltou a na direção da pátria,

e, comovido partiu depois, num

passo frouxo, limpando os

olh.^s com a mâo nervosa*

E o canto continuava sem-

pre, na mata densa, lento, 
gra-

ve, tremente er mo a voz cho-

rosa de um coração saudoso...

Raimundo Magalhães

* *

*

Jurei ha muito esquecer-te

E n jura tão bem cumpri,

Que não te esqueço... á 
pensar

Que me hei de esquecer de ti!

F. C.

f

No hino de um sonho meu!...

O teu batismo é uma 
gloria.

E o teu idélatra sou eu...

São Benedito—193?

BYRON DE OLIVEIRA

D
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(Concluso da Ia. pagina)
cia dada contra o Sr. Pedro
Ernesto.

Se isso se confirmar; ís/á d
sociedade p/ovada a mà Jé do*
que o fizeram prnedercomocomu
nista% visando somente ihutilisa-
lo para o exercido das suas fun-
ções de Prefeito do Distrito
Federal*

E è o caso de se dizer, qae
ainda ha juizes em Berlim, e
que o sr. Himalaia è de facto
um himalaia, pela sua eleva*
ção moral, e por ser possui-
dor dessa cousa rarissima e
quasi desconhecida que chamam

Rabiscos...
(DOS JORNAES)

nos bastidores da politica
[nacional, , 6 de uma im-ae integridade..* que tem o* ,.

dom mágico de pnser.ara todos portancia extraordinária,
cqueles que a possuem*, dus in-
flaencias tentadoras e maléficas
da venclidade, do suborno e da
prevaricação...

Fracassou a aproxima-
ção do Sr. Getulio aogo-
verno gaúcho ! Parece a
muitos que este facto por
si fó nada representa, mas,
para nos qne vamos obser-1 £e ma milh&o de pessoas!
vando o desdobrar das in- **¦• "•» .«••"btM" e de8f;

trigas que se processam f**f ¦ •*•¦»*•• ¦¦q»"» »
.--! k..,éí-irt*«*,t- 4„ „^ii*;„rt le deioais,aqui nada!apenas

serias! Estamos vivendo de Qsimpáticocroai
esperauç .s e o filgual coito
ó esto, chuvisoos esparsos
e o temporal nas outras
bandas! Ainda hontem o
radio (será mentira?) deu-
nos a noticia de que na
terra do Tio Sam, o rio
Miasissipi tiansbordou, dei-
xaodo cm desabrigo mais

v» *•--*--- *******

J

«-vinca iern tosso, úb' tw
CO*t~S _ no |>r.ir. ?

Use O por-Qro-O lOjNPCO
«•. 1 * - tf-*, i^. i» «—' ¦ • *" » - **** V • J

io ph ir r.i. - •**_»_-

stía u *\w voR
1 ii<-'Ív v!í? Bk>«**>lf\h8NIírí_rli

íV-9

:nipr_u_.'.i» .cm -os-
•j-sar css ga,rni_s e

ccnvtttieHiçai
IOMC0 SOKfUlW

DOS PUUÉ&S

isto porque lá noa pampas,
o gaúcho conciente do seu
valor, nio perdoaià nunca
as negaças do sr. Getulio,

«t*&gfl___MCT--^ I que ainda hontem, apoiado
pelo mesmo sr. Flores
Ja Cunha, de poncho e
chilenas relusentes, a con-
tra gosto dos carcomidos
que hoje são os chefes, veio
amarrar o pingo no obe-
li seo da avenida, c com mo-
d a me nte sentar-se na ca-
deira presidencial, tao
saudosamente deixada pelo
¦Dr. Washington Luiz! Ago-
re que está soando a hora
H, o sr. Getulio sondando
os astros lembrou-se que a
terra de Borges de Medei*
ros, bem podia ser o «pi-
vot,» de um movimento e
a seu favor e toca a em-
purrar o embaixador Oswal-

ver se

nuvens descarregadas que
ao menor sopro da brisa
se de.-ttz_m e com ellas aa
d', ces 

"Ilusões de quem ain-
da sa tem!

os simpática confreira c A Ordem»
de Sobral, q.-crendo fazer espirito á
nossa custa, gisou algnns periodog
chistosos, tecendo commentarios cm
torno da noticia que demos em o ir.
3 do nosso periódico, do csuicidio»
do Ministro Dr. Agamenon Maga
Ihâes.

Nilo atingiu porem o iii ns ti e crotiis-
ta da tA Ordem»o objectivo coüma jo
que èra,—está claro—atirar-nos a jc
cha de bêbados e mentirosos, poi que
a noticia por nòs vehiculada. ouvi-
niol-a de uma das estações traasmit*
Soras do Rio, juntamente com outias,
sobre a sadde do Papa, a renuncia
do Sr. Matcêdo Soares e a revoluçSü
hespanhola e temos a ab-olntai cer-
tesa de que n_o estávamos, como
malevolamente procurou insinuar o
intelligente coílega, impregnados dos
vapores elil/cos da optima aguarden-
te que fibiicamos nâo tanto paia .>
nosao consumo, como especialmente
para uso e regalo de muitos vi-itaii-
tes que a acham 13o saborosa.

Se o salto do Sr. Agamenon n.1 >
foi de um avião par«i a terra mas do
Ministério do Trabalho para o ca

?+****«*» + + + «?> >*$*•»#?•» 0 -«•«¦ *AA + (J :st'ç¦», a culpa nSo é nossa nem Uu
* ! pouco do radio do Pedro Alcântara,

Rf !l?'1 P?i_«.í|*Q rlBlfl ? -l11" n5ü • o "monarchUta" mas um
A lui• J--d fíbiiü^Ja a 1 i_ 1 -I + ( ou.ro cidadão que «ilo teme, (o que
_> ———i

SBFIS
Murillo, o nosso aprecia-

do colaborador desta seção,
acaba de nos comunicar,
que por motivos justas de-ixa,
de continuar com os <Per do Aranha, para
lis.» híirmonisava as coisas, e

E caso algaem ?e interesse ,5 nos parece que encon-
para eaber quaes sao os moti-L r . fechadavos de que ele fala, pede-nos o }truu a P<»ta lecnaaa.
uosso confrade, que aconse
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?•talvez tiíto aconteça com muita geri-
tf), a rigorosa sindi anciã lembra-
da na sua vida publica e privada.

Glii-ica S-áica em Geral
ds Adubes e Crlanjas.

-OPZRAÇÕí-S-

CONSULTAS d.ariam.íí.ie
de 12 a 1 o do 4 ás

6 du Urde

AT£riDÇ CHAMADOS.
liesWgaicia 0 loasaltorla
em S. BENEDITO. (í)
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lhemos a leitura daquela ve? qlha fábula, mas cuja moral éí , sr Olavo Oliveira, le
sempre nova e edificante:"O velho, o rapaz e o burro.' o Dw Menezes Pimentel e

Quem se dér a esse traba
lho, e sendo bom éntenderfof,
terá a sua curiosidade satis-
íeita...

Lamentando, pois, es,a re-
solução que vem dc uu;í privar<1e darmos publicidade a mui-
ros dos "Perfis" que ja esta-

8in em nosso podt*r. pedimu>
ás nossas lindas leitoras uba-
bnlarenses, muitas das quaes
uiâm .prejudicada^ p.>r essa

plrroniee de nosso eollega.
mil desculpas.

ader da partido que apoia

PIO PINHO
Tivemos o prjzcr dc abr .';»r nenh

V,lia,o nosso jovem e distineto amijjo,
Pio Pinho, esforçado Agente da Com
panhii 

'Sul America" e destacado
membro da tradicional fan-Üia Finho
de Viçosa.

um dos chefes de incontea
tavel valor na politica in-
digena, deve e^tar a estas
horas, matutando o motivo
porque somente o senador
Edgar Arruda, representa
o pensamento do governo,
quando a ele na qualidade
de leader cabia esta in-
cnmbencia. E.-^te mundo dá
tantas voltas! Comprehen-
dft-se uma coisa deltas e
và a gente morrer de a
mores! o sr. Olavo que
diga!...

*%& %mu%9 ® &>%?&l
|?i*i p **%%*+

Às vitimes noticias de No
va-Yark inforflstfm que as\
águas do M:ssisslpc, elevam-1
se acima do nivel normal
cerca de li rneiron' òohe a

-1
t(r

EM QUIXADA!
ESTADO DO CEARA'

Eu, Doutor Nilo TabozaFrei-
re medico pela Faculdade da
Bahia

AUesto que tenho feito uso,
em minha clinica do ELIXIR DE
NOGUEIRA, conhecido Phur-
macetlco Chimico jcâo da Sil-
va Silveira com excellentes resul
taoos em todas \affecçÕes fundo
laetic*

O referiao ê verdade oeffirmo
*tn fide gradas**

QUIXADA' (Ceará), 25 de
Março de 1916.

**i

Dr Nilo Taboza Freire.

A SAÚDE Dü PAPA
8. Santidade o Papa Pio

XI (Sujo estado dc saúde
oiois de um milhão ua pes** inspirtiva serias cuidados,
sôts sem abrigo devido á apresentou ultimamente sen-

*«*

formidável inundo ção que
já causou prejuízos st;perio
res a 4oo milhões de dolars.

Consta que a d da de de
Bello Horisonte, Minas, so-
freu tombem uma pequena
inundação na semana pas-
sada com o iransbordamen-
io dos ribeiras que a atra"
cessam.

Não houve porem victimaê
nem prejuijo* srnHoeiê.

S.

nveis melhoras.

PAULO CRBSOB
foram construída* na ci-

Ninguém so engane! t\\dade de S. Ponto durante
secca esta ahi, e com ella o anno de 10*36, 7890'
o cortejo de todas as mi pre lios.

ÍLÍXIR DE N06UEIRA
Empregado com cuccesjo en> todas

a* mcla-gtlM proveniente, da _yph__»
• ir.-!,-.»_rezas do «angus:

FERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MANCHAS DA PELIC
DARTHROS
PIORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHILITICAS
c flnal.iiente rni todis
tm affecçi*}-. cuja or!-

uem ípJs a

• c*)»titj«Ja—w 15mC a^.M.. pmx* W

K-rta r^ísfnt-i

•— Milhares de curado» —.
.RÂNQ£ DEPüRATíVO DO SAX6Uf
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